BETO SENHOR
O MOLEQUE, O FUTEBOLISTA, O POETA, O ARTESÃO.
Nascido no ano de 1951 no Bairro do Bosque, Campinas, Luiz Roberto Bianconi, que já foi Bertinho, Beto, e hoje é Beto Senhor ou Beto Poeta, é uma figura singular, pois tudo o que faz, faz intensamente, como se fosse a última.

Quando era moleque, morando no Proença desde os 5 anos, era o mais inquieto, o mais sagaz e o que mais se aventurava. Um verdadeiro líder que nunca abandonava seus parceiros, mesmo nos momentos de maior perigo, quando nos enfrentamentos de tradicionais turmas rivais. Não era o mais forte fisicamente, mas era o líder. Era o mais leal, o mais destemido, talvez por isso, o líder. 
Gostava da aventura inocente que lhe proporcionava as idas e vindas pelos antigos bairros do São Bernardo, Parque Industrial, Vila Teixeira, Castelo, Botafogo, Proença, Bosque, Baronesa etc com sua turma de amigos que o tinham como guia. Mas de todas as aventuras a que mais gostava era a aventura com a bola. A boa e amiga bola com a qual se dava tão bem. Todavia, como as andanças e as peladas jogadas nos raspadões espalhados pela Campinas dos idos de 50 e 60, não tinham hora para terminar, a família, principalmente Dona Matilde, a mãe, ficava apavorada com o “sumiço” do moleque Bertinho. 
Era de tal forma indomável, ora morando com os pais, ora com familiares, que o pai só via uma solução pro futuro do filho: interná-lo no Liceu Salesiano, escola de padres, onde poderia ter uma educação dentro do maior rigor disciplinar, assim como também alimentação e demais cuidados que a família já não mais teria condições de lhe oferecer. Para espanto do velho José Paulino Bianconi, Bertinho acatou com entusiasmo o internamento, pois já conhecia o Liceu, principalmente suas instalações esportivas, uma vez que havia participado dos Jogos Estudantis de Campinas de 1963, sagrando-se vice campeão pela Seleção de Futebol de Campo do Grupo Escolar Firmino Costa, que ficava no Parque Industrial. Era o ano de 1964.
As atividades esportivas realmente causaram o efeito desejado, pois lá, orientado por um padre catequista, seu futebol, que já era admirado nos raspadões, se aprimorou e o tornou ainda mais apto ao esporte. Os estudos eram intensos, aulas e horas diárias de leitura, aprendia rápido uma massa de conhecimentos muito superior à que lhe era ensinada nas ótimas escolas públicas da época. Entretanto, as rígidas regras disciplinares o tornavam descontente, revoltado. Agüentou apenas dois anos na escola. Um ano como interno e o seguinte como semi-interno abandonando os estudos antes de concluir os exames.
Com uma inteligência privilegiada e com os conhecimentos básicos totalmente assimilados, tornou-se um autodidata, cuja intensa cultura não deixa jamais transparecer o abandono dos estudos formais.  
Livre das formalidades, Bertinho então se dedicou àquilo que seria sua mola propulsora para todas as suas atividades futuras: o futebol. 
Em 1966, recém saído do Liceu, disputou a liga campineira de futebol de salão pelo Iara Clube, tornando-se campeão em uma final com o Tênis Clube. Ainda no mesmo ano, jogou como volante o campeonato juvenil de futebol de campo pelo time Silva Manso, cuja sede ficava na rua do mesmo nome, entre o Proença e o Bosque, ficando em um honroso quarto lugar em um campeonato que participavam também os juvenis da Ponte e do Guarani.
O então treinador do juvenil do Guarani, Zé Duarte, que logo depois transferiu-se para as categorias de base da Ponte, era um grande admirador do futebol do ainda menino Bertinho, tanto que o assediava em todos os esporádicos e casuais encontros para compor os times sob seu comando.
Entre 1967 e 1968, disputou o Campeonato Varzeano Campineiro pelo time do Independente do Bosque, sagrando-se vice campeão. Em 1969, disputou o Campeonato amador da Liga Campineira de Futebol de Campo, sendo vice-campeão jogando pelo lendário time do Santalucense. 
Servindo o exército em 1970, disputou pela seleção do 5º GCAM o campeonato da 2ª Região Militar, sagrando-se campeão em uma final realizada na Vila Belmiro. Encantado com o seu futebol, o Pepe, ponta esquerda do Santos e da Seleção Brasileira, então treinador do aspirante do time santista, propôs-lhe uma transferência para continuar servindo em Santos, pois assim ficaria mais perto para treinar e, quem sabe, até jogar no famoso time do Santos de Pelé e cia. Não aceitou. Em decorrência do futebol apresentado durante o campeonato, foi convocado para a Seleção da 2ª Região Militar. Disputou o Campeonato Brasileiro do Exército ficando em segundo lugar. Em outubro deu baixa do exército e em seguida foi convocado pela Seleção Campineira para o torneio dos Jogos Abertos do Interior, sagrando-se vice-campeão em Tupã em jogo disputado com o campeão Piracicaba.
Em 1971 foi para o Rio de Janeiro para treinar no Fluminense, mas, por ironia do destino, acabou treinando no aspirante do rival Flamengo. No primeiro treino, entrou de volante no lugar do irmão do famoso centro avante Fio Maravilha, um negão enorme, e acabou com o treino, vencendo, simplesmente, os então ainda jovens titulares do juvenil Zico, Geraldo, Toninho, Júnior, etc. Os dirigentes do Flamengo queriam que ele assinasse um contrato e fosse no dia seguinte morar na Gávea, porém, antes disso, por ser véspera do dia das mães, a namorada o convenceu a vir até Campinas. 
Sabendo de sua presença na cidade, foi convidado a jogar pelo time do Banco Noroeste do Estado de São Paulo. Com uma carteira de bancário nas mãos, mesmo sem sê-lo, entrou no time que disputava o Campeonato dos Bancários de Campinas, cuja competição já estava nas quartas de final. Embora não tenha sido campeão, Bertinho jogou tanto que o gerente do banco propôs-lhe ficar em Campinas e ser um verdadeiro bancário. Aceitou a proposta e mais uma vez deixava passar a oportunidade de se tornar um jogador profissional de um grande time de futebol.
Por ironia do destino, em 1972, ainda trabalhando no Banco Noroeste, foi convencido a jogar pelo Vasco de Americana, depois Rio Branco, pelo então treinador, o lendário Nã. Foram campeões invictos no primeiro turno da primeira divisão de profissionais da federação paulista de futebol contra o Saad de São Caetano, hoje São Caetano, que contava com jogadores como Joel Camargo, Coutinho, Dorval, Negreiros, Douglas etc. Após o jogo, anunciou sua decisão de abandonar definitivamente o futebol profissional, causando uma comoção geral ainda no vestiário.  No final do ano e começo de 1973, foi trabalhar na Cooperativa Central Agropecuária de Campinas.
 Mesmo trabalhando na Cooperativa, disputou o Campeonato de Futebol de Salão da Liga Campineira de 1973 e, no ano seguinte, se transferiu para a empresa Árbore Engenharia Agrícola, para ser representante comercial. No começo do ano de 1975 foi para a Bahia para trabalhar na Agropeco Produtos Agropecuários como vendedor de sementes para pastagens. Viajou por inúmeras cidades baianas, conhecendo e se deparando com os problemas sociais dos nordestinos, tão denunciados pelos ídolos Vandré e João do Vale. De Feira de Santana foi para o Recife onde montou com o irmão a PROAPE, empresa agropecuária, cujo produto principal era também semente para pastagens.

Se suas andanças pela Bahia o impressionaram, a realidade pernambucana e as dos demais estados do nordeste foram fundamentais para as suas criações literárias. Foi nesse estado de espírito que no ano de 1977 ou 1978 chega ao Recife seu grande amigo de serestas e bebericagens campineiras, o músico e repórter Zeza Amaral. Foi a ele que Beto mostrou seus primeiros escritos e, impressionado com o conteúdo e o estilo, quem mais o incentivou a continuar escrevendo. Lá no nordeste, em companhia de Zeza, o também campineiro e músico Jorginho Matheus, hoje Dersu, e demais artistas locais é que se consolidou a sua personalidade de escritor, com textos até hoje atuais e de grande inspiração social e humana.
Ficou no nordeste até 1980, casando-se por lá no mesmo ano, quando se mudou para o Rio de Janeiro para trabalhar na New Green, sempre vendendo sementes para pastagens. Em 1984, volta para Campinas para trabalhar novamente na Árbore. Em 1985, o dileto amigo e então repórter do Diário do Povo, Zeza Amaral, começa a publicar em sua coluna os textos que também fazem parte da atual edição do livro BANCO DE PALAVRAS. Em 1988 é lançada a primeira edição do seu livro no Bar Ilustrada, do também amigo e incentivador Camilo Chagas.
Hoje o Beto se dedica ao artesanato, utilizando material natural como hastes de coqueiro, cascas e sementes de árvores, juta, etc, bem como às suas ritmadas crônicas, que versam sobre o cotidiano e que traduzem a sua indignação com as injustiças e mazelas dos que ainda comandam este país.
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